Unidade II – Leitura e interpretação do texto
Módulo 1 – Os argumentos que sustentam a tese
· A imagem, o texto e as idéias
· Relações entre tema e elementos do texto
· Quando o texto é uma imagem

· Quando o texto é escrito

· Elementos que valorizam a mensagem

· Resumo

Carol
Revisão final 08.abril.2008
A imagem, o texto e as idéias

Produção: para capturar as imagens abaixo, ver site: http://www.octopus.com.br/
As imagens devem aparecer uma a uma e mudar para a seguinte. Deixar o tempo suficiente para que o aluno leia as mensagens do anúncio (observar tamanho de fonte)
Observe os anúncios abaixo e reflita sobre suas informações.
[image: image1.jpg]O mundo t4 assim de candidato sem compromisso com a regiao,
‘que pede seu voto e depols se esconde.

2T
Votoam X, ¥ 0 Z Mas votoom cantos do Grande ABC —




[image: image2.jpg]



[image: image3.jpg]0 que no falta em época de eleido 6 cordeirinho sem compromisso
‘com a regiao, que vem pedir seu voto.





	O que você percebe ao ler os anúncios acima? Marque a(s) opção(ões) INCORRETA(S).

a) ( X ) O anúncio é, explicitamente, uma campanha sobre as eleições no Grande ABC paulista.
b) (  ) É a publicidade de um Jornal, o Diário do Grande ABC, enfocando o voto e a responsabilidade de cada lado (eleitor e candidato) no processo eleitoral.
c) (  ) Os anúncios nos levam a captar a informação implícita de que o eleitor pode e deve escolher o candidato com o melhor perfil às necessidades de sua comunidade.

d) (   ) Pode-se afirmar que o tema dos anúncios é “eleições”, mas a tese é a necessidade de se “escolher bem quando nosso poder de voto nos permite”.

e) (   ) Implicitamente, podemos também perceber que o Jornal possui uma linha política e sugere que o leitor “pense” ao escolher o seu candidato.

f) (   ) As imagens escolhidas para os anúncios fazem inferência a idéias já conhecidas do grande público, por exemplo, associando a imagem da avestruz com a idéia de um animal que “se esconde”; da zebra, com a idéia de “dar errado” e, do lobo, com a idéia de “traidor”.


Resultado: Há apenas uma opção incorreta, item (a).

Embora o texto faça referência ao “voto” e à  “escolha de candidatos”, não há indícios que possam nos levar a concluir que é uma campanha eleitoral, aliás, está claro que é uma campanha do próprio Jornal para conscientizar a população e não uma campanha eleitoral.



Atenção Produção: Ao ser acionado o botão “ver resultado”, a resposta correta deverá aparecer destacada (negrito ou cor diferente), acompanhada da explicação (em verde).
______________________________________________________________________
Bem, vamos analisar a publicidade do jornal Diário do Grande ABC, que você acabou de visualizar e analisar. Podemos perceber, inicialmente, que há vários indícios “sugeridos” pelo anunciante e que não estão explícitos no texto. Esses indícios podem nos levar a entender e apreender o tema e a tese de qualquer tipo de texto, mesmo os não-literários, como é o caso destes anúncios. 
A partir disso, podemos ver as relações estabelecidas entre a tese e as idéias, ou os argumentos que nos são sugeridos para sustentá-la. Ou seja, nos anúncios do Diário do Grande ABC há vários indícios, como a foto do animal em questão, e a sugestão de uma “idéia” associada a essa imagem, como o que está explícito no item (f) do exercício: as imagens escolhidas para os anúncios fazem inferência a idéias já conhecidas do grande público, por exemplo, associando a imagem da avestruz com a idéia de um animal que “se esconde”; da zebra, com a idéia de ”um resultado inesperado” ou a idéia de “dar errado ou de fracasso” e a imagem do lobo com a idéia de “traidor e devorador”.

O próprio autor, seja de uma história em quadrinhos, uma peça publicitária, um texto literário ou um filme, deve oferecer os elementos para que o leitor identifique a relação entre a tese e os argumentos oferecidos para sustentá-la, ou seja, o autor deve ter em mente a noção de que o seu ponto de vista sobre determinado assunto será percebido pelo leitor por meio dos vários procedimentos utilizados na exposição de seus argumentos e deverá trabalhá-los para que o leitor os apreenda.
_________________________________________________________________

Relações entre tema e elementos no texto
O tema é o eixo sobre o qual o texto se estrutura. A percepção do tema responde a uma questão essencial para a leitura: o texto trata do quê? 
Espera-se, com isso, verificar a capacidade de o leitor construir o tema do texto a partir da interpretação que faz dos recursos utilizados pelo autor (como o uso de figuras de linguagem, de exemplos, de uma determinada organização argumentativa, o uso de imagens ou elementos não verbais, dentre outros). 
Se o leitor não consegue fazer essa construção, significa que não percebe o texto como um todo, ou seja, não consegue ainda perceber o nível mais abstrato de leitura pelo qual poderia construir o significado global do texto.
Identificar as idéias, símbolos, elementos ou argumentos utilizados pelo autor na construção de um texto é uma tarefa que exige do leitor, primeiramente, o reconhecimento do ponto (ou dos pontos) de vista que está sendo apresentado ou defendido e que o relacione aos elementos e argumentos usados para sustentá-lo. 
Ilustração: sugestão - Um personagem segurando um jornal cheio de símbolos e desenhos confusos e aleatórios. Acima da sua cabeça aparece um balão de “pensamento” em que aparecem idéias mais organizadas e não apenas símbolos aleatórios, como se ele estivesse “entendendo” ou “organizando” as idéias.
Para identificar a tese em um texto argumentativo, primeiro devemos entender que o seu produtor procura convencer ou persuadir alguém daquilo que ele (quem escreveu o texto) acredita. Por isso defende uma tese, utilizando vários recursos lógicos e lingüísticos para atingir sua intenção persuasiva. Contudo, outros elementos e outras “formas” também podem ser utilizados para persuadir o leitor ou fazê-lo chegar a determinada idéia. 
Ao desenvolver essa habilidade, o leitor passa a perceber as marcas textuais que revelam o ponto de vista e a intenção do autor bem com a sua posição, além de ser capaz de perceber se há teses que, aparentemente, são concorrentes (no caso de mais de uma tese) ou se apenas uma delas é defendida, e isso pode ser feito num texto publicitário, num vídeo, num artigo, num texto acadêmico ou numa história em quadrinhos.

____________________________________________________________________
Vejamos a charge a seguir:
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Na charge acima, temos um exemplo simples: no contexto do jornal que a publicou, no dia em que foi publicada (em 22 de janeiro de 2008, quando houve uma queda na Bolsa de Valores), a charge faz sentido. Mas se ela for publicada em um dia qualquer, em outro contexto, talvez faltem elementos para que o leitor compreenda a mensagem plenamente. 
Para alguns leitores, poderá até haver a compreensão de que uma queda da Bolsa de Valores nos EUA pode causar um “susto” (considerando-se o desenho estilizado da bandeira dos EUA que lembra um gráfico da Bolsa), mas a charge deixa de fazer sentido em outra época ou contexto. Outros leitores poderão não compreender os elementos explícitos no desenho e então não compreender mensagem, o tema ou a tese em questão. Ou seja, se o leitor não percebe a estrutura simbólica e argumentativa exposta, conseqüentemente terá sua compreensão comprometida, seja em qualquer tipo de texto. 
O leitor deve, portanto, independente do tipo de texto apresentado, identificar os elementos que o constroem. É preciso também que consiga identificar personagens, a relação entre elas e seus tipos (se são reais ou inventadas, se são seres animados ou inanimados), o tema (ou a tese), como o texto está organizado e de que forma se resolvem os possíveis conflitos e ou problemas apresentados. Se o texto não apresenta bem esses elementos, o leitor pode revelar pouca familiaridade com o mesmo e dificuldade com o seu grau de complexidade. 
_____________________________________________________________________
Quando o texto é uma imagem
Outra habilidade que o leitor deve desenvolver é reconhecer o efeito de sentido decorrente da escolha de uma imagem, uma determinada palavra ou expressão. Ou seja: que efeito determinada imagem causará no interlocutor?  E de que forma isso acontece? Vejamos. 
Num texto, podem ser usados, além das palavras, elementos não-verbais (fotos, desenhos, tabelas, gráficos, quadros), que visam a contribuir para a construção dos sentidos. 
Observe as imagens a seguir:

	[image: image5.jpg]



	[image: image6.jpg]





Ilustração: deixar bem clara a informação escrita no “relógio” e no “canudo”: Y+ Yoga Center e colocar as imagens uma ao lado da outra. Para captar melhor a imagem ver:

Primeira imagem:

http://asmelhorespropagandas.blogspot.com/
Segunda Imagem:

 http://asmelhorespropagandas.blogspot.com/search?updated-max=2006-10-12T13%3A00%3A00-03%3A00&max-results=20
	Responda às questões a seguir.
Marque as opções CORRETAS quanto às imagens da publicidade.

a) ( X ) Os anúncios são, explicitamente, uma campanha que sugere a flexibilidade e a força adquiridas por quem pratica Yoga.

b) ( X ) As duas publicidades primam por simplicidade e informação direta ao leitor, sem necessidade de slogan ou texto explicativo. 

c) ( X ) O anúncio nos leva a captar a informação implícita de que leitor pode buscar a mesma flexibilidade da foto se praticar Yoga na Y+ Yoga Center. 

d) ( X ) Pode-se afirmar que o tema dos anúncios é “Yoga”, mas a tese é “a flexibilidade” e a “saúde” implícitas para quem pratica os exercícios de Yoga. 

e) ( X ) Podemos também perceber que apenas os elementos visuais podem ser usados para a construção de sentidos.

f) ( X ) A palavra “Yoga”, presente no próprio nome da empresa, já sugere as informações necessárias ao leitor para a construção de sentidos.


Resultado: Todas as alternativas estão corretas.
As idéias de flexibilidade e força estão ligadas à idéia de saúde, já que apenas uma pessoa saudável e que pratique exercícios (no caso específico, a Yoga) pode conseguir as posturas sugeridas nas fotos dos anúncios.
Podemos inferir, também, que a imagem (o efeito visual) pode ser o referencial único para “sugerir” várias idéias e/ou enviar várias mensagens ao leitor.



Programação: Ao ser acionado o botão “ver resultado”, a resposta correta deverá aparecer destacada (negrito ou cor diferente), acompanhada da explicação (em verde).

______________________________________________________________________

As imagens da publicidade que você viu foram feitas por uma agência em Shanghai (China), para a empresa Y+ Yoga Center.  Elas fazem parte de uma campanha e são compostas apenas por imagens. Você percebeu que a única informação adicional é o nome da empresa, que, aliás, diz tudo que o leitor precisa saber. Além disso, esse nome da Y+ Yoga Center aparece de forma sutil nos anúncios (no caso do relógio, por exemplo, aparece como se fosse “a marca” do mesmo.).
Compreendemos, portanto, que, às vezes, uma imagem leva rapidamente à compreensão porque o leitor consegue integrar imagem e texto. Este é um recurso muito interessante se for bem utilizado, como é o caso dos anúncios que você viu. 
Outro recurso que pode aparecer é uma palavra. Nestes anúncios, a informação é a palavra “Yoga”, presente no próprio nome da empresa e que já sugere muitas associações e inferências em relação à imagem. 
Assim, você pôde desenvolver a interpretação dos itens do exercício, integrando o material gráfico (imagens) às idéias que previamente já conhecia, e a simplicidade do anúncio favoreceu a interpretação clara, certo? Quando essa tarefa não é cumprida, o leitor tem dificuldade de lidar com os elementos não-verbais e, por conseqüência, não consegue estabelecer relações e atingir a interpretação desejada. 
Quando o texto é escrito

E num texto escrito, discursivo, como podemos perceber as relações entre os argumentos do autor? Vejamos

Leia o texto dissertativo a seguir para responder às questões. 
	DO PÚBLICO E DO PRIVADO

A discussão sobre os limites do domínio público e do domínio privado ocupou um lugar quase inusitado nos debates da atualidade. Podemos, é claro, atribuir esse interesse à perspectiva, agora frustrada, da revisão da Carta Constitucional, que implicaria a possibilidade de redefinição do papel do Estado e, conseqüentemente, do que se convencionou chamar de sociedade civil. Mas a simples possibilidade de rever a Carta Magna não parece ser um fator decisivo para tornar esse debate tão atual. 

Talvez seja mais sensato admitir que, nos últimos anos, e isso não somente no Brasil, mas em boa parte das sociedades industrializadas, as fronteiras entre o público e o privado se modificaram de forma radical, transformando os velhos parâmetros, que estabeleciam as obrigações e limites do Estado, em peças arcaicas de uma época que não conhecia as novas relações econômicas, nem as novas formas de organização nas sociedades pós-industriais. 

Seja como for, podemos situar nosso tema num terreno muito mais vasto do que nossa permanente crise conjuntural, e, por isso mesmo, atribuir-lhe um significado muito maior do que devemos dispensar às eternas confusões de nossas despreparadas classes dirigentes.
Fonte: Newton Bignotto, Cadernos da Escola do Legislativo, n° 2, julho. dez. 1994, B. Horizonte, MG, 1994. (Texto e exercícios adaptados do Concurso TALCRIM-RJ.)




Programação: 

Ao ser acionado o botão “ver resultado”, os comentários em verde deverão aparecer.

	Julgue os itens como verdadeiros (V) ou falsos (F). 
1. (   ) No título, os vocábulos público e privado se opõem fonética e morfologicamente.

FALSO. A única oposição é de sentido, ou seja, semântica. São dois antônimos, palavras de sentidos opostos. Não é, portanto, uma oposição fonética (de som) e morfológica (estrutura da forma). 
2. (  ) No primeiro período do texto, o autor acrescenta, em relação ao título, uma especificação do termo de discussão.

VERDADEIRO. É comum, em textos, usar-se um ou mais períodos do primeiro parágrafo para especificar o título. O autor deste texto amplia os termos utilizados no título, começa a falar sobre eles exatamente no primeiro período, que é a introdução.
3. (  ) Na frase: “Podemos, é claro, atribuir esse interesse à perspectiva” ,... A utilização textual do termo sublinhado indica o reconhecimento de uma evidência.

VERDADEIRO. Há vários recursos em português para explicar, retificar, confirmar afirmações feitas no texto. Geralmente se utilizam expressões colocadas entre vírgulas, sem função sintática, para tal fim: isto é, ou melhor, ou seja, aliás, digo, é claro, é evidente etc. É o que ocorre com a locução é claro, utilizada pelo autor para reconhecer uma evidência. Observe que, se alterarmos a ordem, teremos algo completamente diferente: É claro que podemos atribuir esse interesse à perspectiva...
4. (   ) “Podemos, é claro, atribuir esse interesse à perspectiva, agora frustrada, de
revisão da Carta Constitucional”... Esse argumento textual aparece como elemento central da argumentação textual do autor.

FALSO. A colocação não é um argumento central da argumentação textual do autor. A possibilidade de atribuir tal interesse à perspectiva de revisão da Carta é um argumento do autor que será descartado mais adiante, ao afirmar: “Mas a simples possibilidade de rever a Carta Magna não parece ser um fator decisivo para tornar esse debate tão atual.” O argumento central é a necessidade de evidenciar a discussão entre os domínios público e privado a partir de seus novos parâmetros.

5. (  ) Na frase “...transformando os velhos parâmetros... O termo destacado na frase do texto pode significar “regulamentos” ou “princípios”.

VERDADEIRO. Ambos os vocábulos são significativos do termo destacado.
6. (   ) As críticas presentes no texto se dirigem claramente aos jornalistas.
FALSO. As críticas dirigem-se às classes dirigentes. A resposta surge nítida na última oração do texto: “...que devemos dispensar às eternas confusões de nossas despreparadas classes dirigentes.”




Então, analisando o texto por partes: 
1. O texto trata do quê? Inicialmente, o autor do texto utiliza recursos para estabelecer relações de sentido entre o título de seu texto e as idéias que vai explorar em seguida. Também utiliza recursos para expor seu ponto de vista, ou determinada evidência (ou seja, estabelece relações entre a tese e os argumentos ou evidências que a explicam). 

O autor inicia seu texto com uma abordagem acerca da discussão entre os domínios “público” e “privado”, apresenta uma possível explicação para o interesse por esse assunto e também coloca que esse fator de interesse não é decisivo na atualização do debate. 

Observe isso no primeiro parágrafo:

DO PÚBLICO E DO PRIVADO

A discussão sobre os limites do domínio público e do domínio privado ocupou um lugar quase inusitado nos debates da atualidade. Podemos, é claro, atribuir esse interesse à perspectiva, agora frustrada, da revisão da Carta Constitucional, que implicaria a possibilidade de redefinição do papel do Estado e, conseqüentemente, do que se convencionou chamar de sociedade civil. Mas a simples possibilidade de rever a Carta Magna não parece ser um fator decisivo para tornar esse debate tão atual. 

2. Depois, o autor apresenta, já no segundo parágrafo, outra explicação para a necessidade ou interesse por este debate, relacionando isso à breve análise sobre as modificações ocorridas entre as fronteiras destes domínios, as transformações nos parâmetros (a partir de novas relações econômicas, novas formas de organização na sociedade pós-industrial) e as obrigações do Estado. 
Veja a construção do segundo parágrafo:

Talvez seja mais sensato admitir que, nos últimos anos, e isso não somente no Brasil, mas em boa parte das sociedades industrializadas, as fronteiras entre o público e o privado se modificaram de forma radical, transformando os velhos parâmetros, que estabeleciam as obrigações e limites do Estado, em peças arcaicas de uma época que não conhecia as novas relações econômicas, nem as novas formas de organização nas sociedades pós-industriais. 

3. O argumento central, que é a própria “necessidade de discussão” e a “necessidade de atribuição de novos significados” em função dessas transformações e diante do despreparo das classes dirigentes, pode ser extraído de parte do primeiro parágrafo e parte nos parágrafos seguintes:

· no primeiro parágrafo, quando o autor apresenta a idéia de discussão necessária entre os dois domínios;

· no segundo parágrafo, quando ele “define” e “evidencia” tais transformações e modificações e a posição do Estado diante de tais evidências, 

· e também do terceiro parágrafo, quando ele coloca a questão do “despreparo das classes dirigentes”.

Assim, observe que, no terceiro parágrafo, ele conclui:

Seja como for, podemos situar nosso tema num terreno muito mais vasto do que nossa permanente crise conjuntural, e, por isso mesmo, atribuir-lhe um significado muito maior do que devemos dispensar às eternas confusões de nossas despreparadas classes dirigentes.
Observe que a “ordem” utilizada pelo autor para expor suas idéias é uma ordem “indireta” ou “invertida”, ou seja, ele apresenta o problema (a necessidade de discussão desses domínios) e depois coloca as evidências que geram a necessidade dessa discussão. Por fim, admite que tal discussão deve ser colocada num parâmetro mais vasto, analisando tais processos de transformação e evitando o despreparo das classes dirigentes. 
Observe também que ele utiliza recursos, como palavras, expressões, elementos que ligam idéias (destacadas em cores nos trechos para melhor visualização) para construir seu texto de forma encadeada nos três parágrafos.

Na verdade, a tese (ou argumento central deste texto discursivo) está “diluída” nos diversos parágrafos, e mesmo assim faz sentido. Por quê? Simplesmente porque o autor utiliza conectivos adequados para “ligar” as idéias, ou que formam “a teia” de argumentos e evidências, para levar o leitor a entender sua posição.

Elementos que valorizam a mensagem

Afinal, o que é importante compreendermos a partir da análise um texto? 

Que o leitor deve “entender” o texto como um todo, seja ele um anúncio, uma dissertação, uma reportagem, um vídeo ou um filme. Mas que todo texto deve favorecer a capacidade de o leitor construir o tema do texto a partir da interpretação que faz dos recursos utilizados pelo autor (uso de figuras de linguagem, exemplos, imagens, organização argumentativa, metalinguagem, apólogo, dentre outros).
Ilustração: figura de um leitor diante de uma estante com diversos títulos (Economia, Literatura, História, Ciências, Conhecimentos Gerais....)
Hotword

metalinguagem

Metalinguagem é uma linguagem usada para descrever algo sobre outra(s) linguagem (s). De modo amplo, uma metalinguagem pode referir-se a qualquer terminologia ou linguagem usada para descrever uma linguagem em si mesma — uma descrição gramatical, por exemplo, ou um discussão sobre o uso de uma linguagem, um exemplo (textual ou visual) que descreva a própria linguagem.

Hotword
apólogo
Apólogo (ou apologia) é um gênero figurado de narrativa que busca ilustrar lições de sabedoria ou ética, mediante uso de personalidades de índole diversa, imaginárias ou reais, que podem ser tanto inanimadas como animadas. Serve como exemplo clássico os apólogos de Esopo. Bem parecido com a fábula em sua estrutura, o apólogo é um tipo de narrativa que personifica os seres inanimados, transformando-os em personagens da história, mas não deve ser confundido com aquela. 
Os apólogos têm o objetivo de atingir os conceitos humanos de forma que os modifique e reforme, levando-os a agir de maneira diferente. Os exemplos são utilizados para ajudar a modificar conceitos e comportamentos humanos, de ordem moral e social. Diferencia-se da fábula por se concentrar mais em situações reais, enquanto a fábula dá preferência a situações fantásticas, e também pelo fato de a fábula se utilizar de animais como personagens. E diferencia-se da parábola pois esta trata de questões religiosas e lições éticas, enquanto o apólogo fala de qualquer tipo de lição de vida, mesmo que esta não seja a que é adotada pela maioria como a maneira correta de agir.
Agora, assista ao filme publicitário a seguir. Observe, em especial, o desenrolar das cenas, a organização de espaço e os eventos que vão acontecendo para chegar ao objetivo do anunciante. Linkar o filme (ver anexo filme (está com o Lafa)). Talvez fique melhor o filme colocado ao lado deste trecho.
Você percebeu que todo o filme foi construído a partir da idéia de uma “evolução de acontecimentos” se “precipitando uns sobre os outros”? 
Ou seja, as imagens de um pequeno acidente vai gerando outros acidentes e outros e outros e transformando-se numa “bola” de “acidentes” incontrolável. 
Ao final, o slogan: "Quando seu seguro é In-synch, você pode passar por qualquer coisa." , resume toda a situação e completa o sentido (a idéia) de que os personagens saem “ilesos” de qualquer situação: e esse é exatamente o objetivo do anunciante.
Agora tente imaginar esse mesmo filme sem o slogan. Você concorda que o filme, sozinho, não nos daria a idéia de ser uma publicidade de seguradora, certo? Sem o slogan, ele poderia ser apenas um filme de animação criativo, uma brincadeira de “mágica”, apenas a demonstração de “efeitos especiais” ou qualquer outra interpretação!

Por outro lado, podemos dizer que o slogan, sozinho, pode atingir o objetivo do anunciante, mas também não teria o mesmo impacto, causado pela excelente composição de imagens e criatividade do anúncio. Assim, o criador desta peça publicitária, interessante e inusitada, utilizou diversos elementos, de forma simples e impactante, para chegar ao slogan da seguradora, valorizando ainda mais sua mensagem e trazendo elementos diversos para interligar uma idéia ao produto que quer vender.
Mas é necessário entender o anúncio como um todo, ou seja, em suas diversas nuances, em imagem e em texto, para atingir plenamente o objetivo da mensagem.
Módulo gramática

Figuras de Linguagem
Figuras de Linguagem

São recursos para tornar mais expressivas as mensagens ou idéias de um texto. Subdividem-se em: figuras de som, figuras de construção, figuras de pensamento e figuras de palavras. 

Figuras de som

1. Aliteração: consiste na repetição ordenada de mesmos sons consonantais. 
    “Esperando, parada, pregada na pedra do porto.” 

Ou, ainda: “Vozes veladas, veludosas vozes” (...)

2. Assonância: consiste na repetição ordenada de sons vocálicos idênticos. 
    “Sou um mulato nato no sentido lato 
    mulato democrático do litoral.” 

3. Paronomásia: consiste na aproximação de palavras de sons parecidos, mas de significados distintos. 
    “Eu que passo, penso e peço.” 

Figuras de construção 

1. Elipse: consiste na omissão de um termo facilmente identificável pelo contexto. 
    “Na sala, apenas quatro ou cinco convidados.” (omissão de “havia”) 

2. Zeugma: consiste na elipse de um termo que já apareceu antes. 
    Ele prefere cinema; eu, teatro. (omissão de “prefiro”) 

3. Polissíndeto: consiste na repetição de conectivos ligando termos da oração ou elementos do período. 
    “ E sob as ondas ritmadas 
    e sob as nuvens e os ventos 
    e sob as pontes e sob o sarcasmo 
    e sob a gosma e sob o vômito (...)” 

4. Inversão: consiste na mudança da ordem natural dos termos na frase. 
    “De tudo ficou um pouco. 
    Do meu medo. Do teu asco.” 

5. Silepse: consiste na concordância não com o que vem expresso, mas com o que se subentende, com o que está implícito. A silepse pode ser: 

• De gênero 
   Vossa Excelência está preocupado. 

• De número 
   Os lusíadas glorificou nossa literatura. 

• De pessoa 
   “O que me parece inexplicável é que os brasileiros persistamos em comer essa coisinha verde e mole que se derrete na boca.” 

6. Anacoluto: consiste em deixar um termo solto na frase. Normalmente, isso ocorre porque se inicia uma determinada construção sintática e depois se opta por outra. 
    “A vida, não sei realmente se ela vale alguma coisa”. 

7. Pleonasmo: consiste numa redundância cuja finalidade é reforçar a mensagem. 
“E rir meu riso e derramar meu pranto.” 

8. Anáfora: consiste na repetição de uma mesma palavra no início de versos ou frases. 
    “ Amor é um fogo que arde sem se ver; 
    É ferida que dói e não se sente; 
    É um contentamento descontente; 
    É dor que desatina sem doer” 

Figuras de pensamento 

1. Antítese: consiste na aproximação de termos contrários, de palavras que se opõem pelo sentido. 
    “Os jardins têm vida e morte.” 

2. Ironia: é a figura que apresenta um termo em sentido oposto ao usual, obtendo-se, com isso, efeito crítico ou humorístico. 
    “A excelente Dona Inácia era mestra na arte de judiar de crianças.” 

3. Eufemismo: consiste em substituir uma expressão por outra menos brusca; em síntese, procura-se suavizar alguma afirmação desagradável. 
    Ele enriqueceu por meios ilícitos. (Em vez de “ele roubou”.) 

4. Hipérbole: trata-se de exagerar uma idéia com finalidade enfática. 
    Estou morrendo de sede. (Em vez de “estou com muita sede”.) 

5. Prosopopéia ou personificação: consiste em atribuir a seres inanimados predicativos que são próprios de seres animados. 
    O jardim olhava as crianças sem dizer nada. 

6. Gradação ou clímax: é a apresentação de idéias em progressão ascendente (clímax) ou descendente (anticlímax). 
    “Um coração chagado de desejos 
    Latejando, batendo, restrugindo.” 

7. Apóstrofe: consiste na interpelação enfática a alguém (ou alguma coisa personificada). 
    “Senhor Deus dos desgraçados! 
    Dizei-me vós, Senhor Deus!” 

Figuras de palavras 

1. Metáfora: consiste em empregar um termo com significado diferente do habitual, com base numa relação de similaridade entre o sentido próprio e o sentido figurado. A metáfora implica, pois, uma comparação em que o conectivo comparativo fica subentendido. 
    “Meu pensamento é um rio subterrâneo.” 

2. Metonímia: como a metáfora, consiste numa transposição de significado, ou seja, uma palavra que usualmente significa uma coisa passa a ser usada com outro significado. Todavia, a transposição de significados não é mais feita com base em traços de semelhança, como na metáfora. A metonímia explora sempre alguma relação lógica entre os termos. 

Observe: 
    Não tinha teto em que se abrigasse. (“teto” em lugar de “casa”) 

3. Catacrese: ocorre quando, por falta de um termo específico para designar um conceito, torna-se outro por empréstimo. Entretanto, devido ao uso contínuo, não mais se percebe que ele está sendo empregado em sentido figurado. 
    O pé da mesa estava quebrado. 

4. Antonomásia ou perífrase: consiste em substituir um nome por uma expressão que o identifique com facilidade: 
...os quatro rapazes de Liverpool (em vez de “os Beatles”) 

5. Sinestesia: trata-se de mesclar, numa expressão, sensações percebidas por diferentes órgãos do sentido. 
    A luz crua da madrugada invadia meu quarto.

6. Perífrase: é uma expressão que designa ou compara os seres por de algum de seus atributos, ou de um fato que os celebrizou:
    Das entranhas da terra jorra o ouro negro. (Ouro negro = o petróleo)

    O rei dos animais foi generoso. (O rei dos animais = o leão)

    O Poeta dos escravos morreu moço (O poeta dos escravos = Castro Alves)
Fim do link

A capacidade de o leitor refletir sobre um dos aspectos relacionados à forma do texto, lendo suas imagens, códigos e outros elementos implícitos, e a capacidade de perceber sutilezas da linguagem que interferem na construção de sentidos também estão relacionadas à leitura e ao universo maior ou menor de conhecimentos que ele possui. Assim, é sempre interessante ampliar as próprias possibilidades interpretativas com leitura constante e diversificada.
Resumo
O tema é o eixo sobre o qual o texto se estrutura (o texto trata do quê?). Embora em alguns textos o tema e a tese estejam claros e evidentes, há outros casos, mais complexos. A partir da leitura e da interpretação, o leitor poderá, inicialmente, reconhecer os vários indícios “sugeridos” pelo autor (que não estão explícitos), os quais podem levar a entender e apreender o tema e a tese de qualquer tipo de texto, mesmo os não-literários. 
O próprio autor, seja de uma história em quadrinhos, uma peça publicitária, um texto literário ou um filme, deve oferecer os elementos para que o leitor identifique a relação entre a tese e os argumentos oferecidos para sustentá-la.

Independente do tipo de texto apresentado, o leitor deve identificar os elementos que constroem o texto. Deve também desenvolver e reconhecer o efeito de sentido decorrente de uma determinada palavra ou expressão. Quanto maior o universo do leitor, mais fácil será a identificação destes elementos e das idéias implícitas em qualquer texto.
Num texto, podem ser usados, além das palavras, elementos não-verbais (fotos, desenhos, tabelas, gráficos, quadros), que visam a contribuir para a construção dos sentidos. O leitor deve “entender” o texto como um todo, seja ele um anúncio, uma reportagem, um vídeo ou um filme. Todo texto deve favorecer a capacidade de o leitor construir o tema do texto a partir da interpretação que faz dos recursos utilizados pelo autor (uso de figuras de linguagem, exemplos, imagens, organização argumentativa, dentre outros).
É muito importante que o leitor amplie as próprias possibilidades interpretativas com leitura constante e diversificada, pois a capacidade de ele refletir sobre um dos aspectos relacionados à forma do texto e de perceber sutilezas da linguagem que interferem na construção de sentidos também está relacionada à leitura e ao universo maior ou menor de conhecimentos que ele possui. 
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